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O MOMENTO NACIONAL 
DE QUE ~E ESQUECEM 

OS INIMIGOS DO 

NOTAS DE PALACIO 
Fcram recebidos hontem pelo sr 

Gc.ve.rnadcr, cs srs. Carlos Espinob 
dr. Manuel Tavares. Waldemar Lei 
te, Horado Armando Vieira. Amare. 
Carvalho de Siqueira, José Henri. 
ques e deputados José Maciel, Octa 
vio Amorim, Raymundo Vianna e 
João Va$COTICtllos 

Importação de algodão na 
Finlandia 

SR. GETULIO VARGAS 

o SSA'if~~~VARGi\S REGRES. Es:::tirE<:tTi ~~i~:.~o DO SR Orris Barbosa 

De accôrdo cem a:. informações re:: 
cebidas da Legação do Brasil em 
HeLig:fcrs, a Finlanclia importou, em 
março do corrente anno, 643 .375 ki:: 
los de algodão em rama, das seguin­
tes procedencias; 

RIO, 1 - Informam de Minas. qu~ 
só.mente sabbado. o pr,~sldente Getu_ 
lio Va.rgas regressará a esta cidada. 
(A. B.). 

A i~LTA DE COHESAO DA MINO. 

RIO 1 - O Cori-eio da Manhã 

~~~~ d~e~fn~~
00

~0se~~i~taªa!e~i 
minoria. mostrando como todos -3stã::> 
d'el accôrdo para a actuação parla_ 

~:~;;r ~Co~:· ~~!~~~n!~· t~f~ic~â 
organização de um oartido nacional 
dentro da disciplina e das formas ri· 
gida.s. • 

O Correio J.:?mbra ainda que não é 
tão ~acil ~etter os mesmas no limite 
da dISCiplma polittca. quando •:?Xi~tem 
elementos de destaqu'! como os srs. 
Borges de Medeiros Arthur Bernar 
des, OctaVio Mangabeira, João N?v:-S 
e Roberto Moreira, cujo J)3SEado _-e 
moto tanto quanto o rec,ente cs div'.dé 
profundamente. (A. B.J. 

A INSANIA SEPARATISTA 

s. PAULO. 1 - Na ,.,ssão <la As 
aernbl~a. a deputada Maria Therezã. 
Nogue~ra pro~z a officialização da 
~~~-1ril.ª~~fta cem ·J brazão de s. 

Poucos chefes de estado brasileiros 

eo1:::~a 1
c.e-;.r2 ffl';,1:_ll~(]a1.!!~~~J~ têm Se apresentado cem a extraor. 

lerá a carta que o jornalista Fred~- dinaria. ~implicidade do· sr. Getulio 
rico Barata escreveu ao governador Vargas diante do l)Ovo, mesmo em 
~lf~~~ã~a g~ti~~· a proposito ria P:l· c~r~umttancias. perigoic~s ~ara a esta_ 

Esse discurso está sendo esperado b1hdadc do reg1men. Nac e que !.. exe. 
com geral anciedade. (A. B.). 1 seja um adC1:-ador dos appJausos das 

- multidões ró pelo gosto de rnrver o 

F~EJ'ERJ:i:g>u~ Ef
0 

S C~~A~ vinho da 'popularidade. Pelo contrario. 
D o\NTE SINSON existe nc fr. Getulio Var;a: uma con.., 

O Governador elo E5tado recebet 
hc.ntem ,em audiencia particub.r. L1 

Alice de AZevedo Monteiro. 

O sr. Goverinador fez-se repres~n 
tar, pelo seu ajudante de ord-ens. te 
n:nte Scusa e Silva, na reuniã:> C'.Jm 
memcrativa á passagem do Dia o, 
Sello. effectuada hontem. na séde do 
Mundi31 Club. 

Brasil ..... . 
PGlcnia . . , 
Gran-Bretanha 
E. U America 

97 . 998 kil06 
9.692 " 

59 445 ,. 
476.330 " 

Em identico período de anno ante:: 
rior. a imp:)rtação attingiu a cifra. 
de 737 .955 kilos, havendo, portanto, 
uma differença a maior Sobre o anno 
em e.urso de 90.380 kilos. A proce­
<iencia desta importação foi a seguin­
te 

Allerr.anha ...• 
Gran.Bi·etanha . 
E. U. America 

40 203 kilos 
57 385 " 

640.367 •• 

S. LUIZ. 1 - A policia prohlbiu 
:-: desembarque do commandante 
Siscn. ~hefe da caravana da A. N. 
L .. allegando imperativos de ordem 
pubLca, apoiados em determinaçõe;:; 
do Mini.sterio da Justiça. (A. B.). 

vieção inalteravcl de que o peder, r.t1teve, :1ontem. em ·Palacio. e•11 

exercido com !'-:'rcnidade a rnlvo das vi~!ta de cwnprimentos a:,- sr C,.) 

paixões destruidoras, tra·z no seu in., vernador, o deputaéo Pedro Uly ·S' 

timo, a subEtancia vive~crnte que ali_ ~~ i::~~;~alho. recem--chegado ao si:: 
mer.ta a fé collectiva na~ det, rmina_ Além da ausencia da Ailemanha, 
ções politico .. adminittrativas dcs go.. 0 sr n:ogenes Araujo, secr~tarL país intermediario, na lista de e"::: 
vêrno~ eminentemente demccraticos. da prefe1tunra de s. Luzia. c=:mr:1:1_ pcrtadores de març~ .ult~o. ve~ifi­

nicou ac chefe do "'CVêI'l~O haver o. _ ca-w iiualmente a dimmmçao na .un­
Dada a disr,aridadc de intuitos qu·.· ~t·mido intt:rinamen~e as tuncçr"l?s ct~ portaçao do prcducto _norte:arr..enoa.-

BELÉM. 
1 

_ Será promulgada a_ se notou, lego em seguida á victoria .".'!refei~'lquene município. em ~ub~ , no e d~s colomas i~le.s~s. ~ coi;:-~ 
manhã a Constituição do Estado, ei~ de outubro de 30, na ebulição da for .. tituiçã\., ao dr. E,'.lvlno N.::breza. 1 fi~~6tª~0 ;1~~df~ d~c~poi~ç~de 

Ee~~o n~~~~o~~ da manhã repicarão ::ç~: :;re~:~~~:º i!~:~i~t:
0 ~e;::: A remessa da moeda divi- â;:a:°a!~~~3

o~a ~~r~~~tr~1~.c1;ro~ 

SERA PROMULGADA AMANHA A 
CONSTITUIÇAO PARAENSE 

o,s ~inos das igrejas. O govêrno d~- n~ncia do sr. Getulio Vargas á frente sionarÍa para O DOS'SO va.ndo assim a bôa accei~çãod_ que 
cretou feriado. (A União). do poder revclucíonario dl. Republica. ccnquist_ou .nos ~1ercados fl an eses. 

A ACTIVIDADE DA .MINORIA PAR_ Durante o período di.:criciot\ario. es_ Estado re~~ p~i;f~l~n~il~·::rfgu ª:fi~o~;s 
LAMENTAR tabelecuam .. ~e as mais renhidas lu_ A prcposito. re.:ebeu o sr. G'Jvern~ ~~1c

1
~'J;

3 
ª~1ft:ºeme1d:~~c~ ;~Jd~ 

RIO. 
1 

_ Alguns elementos da. mi- cta~. muitas das quaes chegaram a I dor a seguinte communicação do no:- no anno anterior. Do confronto entre 
ncria parlamentar iniciarão ainda abalar, profundamen.te, as então m:il l so_ illus.lr.~ ~onterraneo d.epu.t.ado .Pe os dois tctaes, resulta uma d\fferen-
esta semana uma forte campanha !Jeguras columnas mPstras do novo re.. reira Lira= ça. a maior. de 190 298 kilos para O 
centra o jogo. não só no c.·stricto gimen. Luctas provenientes de con.. RIO. 31 - V•:!nho communi::ar pre_ anno de 1934 
Feceral cerno em todo o pais. d B B l á t ------------

Nesse rnntldo será formulado um fu,õts idecl~gicas cm face da reali. za º. am}o anc~- ra51 J ornou "ILLUSTRAÇÃO" 
0 1

.-quenmento de informações ao Mi· dade brartl~ua c.ra combahndo a ma prov1den,ias .ocr no-, pedida~ re_Iat1v~-1 
cuii~E~NADO~ FLORES DA

I 
n~strc_-ta Justiça estaindo Já mscrlp chma admím~trahva ao pretendt>;. mente r~m~;sa moeda d1vis1onari:1. Serú posto hoje erv circu~a-0 MINIST~O Lg~F::!:~t!l(fOM ! to para m1e:iar os debates, em nome uma. renovação total dos quadres bu_ para praça João Pessôa . - José Pe_ cão. o 8.'' .nun1t•ro_ de fllustrr1ç?o-
<;:ss ~";tos~~e!. o sr Accurcio Tor_ rocratlccs, através das demissões em re'lTa Lira" C(lll:" corrl'~J)t)!lde a segunda qum_ 

Cu1;~~- :onfer~n~~~er~~t~r i:~~~~!d~a [ ma!:!"a., ora recuando generosam'.!nt~ zcna ck 1ulho. I _ 'd 
men~e com<) mm1st10 Agamenon Ma A SESSÃO DA CAMARA des•e rrcposito, pela meditação ma,s A contribuição dos mumc1- Lo~o pel:, manrn (). q:,•e~:~n~ 
galhaes, tratando de assumptos atti- RJIJ 1 _ A Gamara b acurada dos procesc:os de que resul_ • I mrtga:rn(' pe<:.soen"ie esta 
nentes ao Rio Grande do Sul . presidencm do sr Euval~~U~~~(~co~ , tou uma melhor ,..;;pllcação da Jusli. p!OS para a nstrUCÇâO da, niin s(Í em m:ins dos gazetei. 

S. exc. ntlrou_se do gabm~te do a preEença de 102 deputados. ça. revolucionaria. Publica ros. como também nos varios 
titular da pasta do Trabalho impre.;; Essa febre alta. que cn~rva.va toda ponto~ de revistas e jornaes. 
sio~ado co~ .ª attenção e à organi- A acta foi approvada, depois de lL 
zaçac do mm;sterio. (A B.). - geiras cbservações. a nação, era o reflexo moral dos gol_ 

o sr. Gomes Ferraz foi O orador do t:;ts lancinantes soffridos a fundo com 

O prefeito d,e Arruna comrnun1::ou 
ao Ct·?fe do Governo haver recolhido 
á repartição fiscal daquelle municí­
pio. a importancia de 349$900. corres~ 
pondente ,á taxa de 10 ré. da arrec 1 

dação do mês de ju!ho. destinada ~ 

in·trucçáo publl:a 

Ordem dos Advogados do 
Brasil FRACASSOU A lDtA DA ORGANI expediente. o desencadear da prolongada cam_ 

ZAÇAO DO PARTIDO NACI - O sr. Sampaio Correia criticou o panha eI•Jtoral que teve aqui ·em 
DAS OPPOSIÇOES ONAL proíecto a,:provando O balanço geral nosso Estado, dolorosos 'asp,ct~s de 

SECÇAO DA PARAHYBA 

RI~. 1 - Real~cu_ ~e a. propalada 
r~uniao da minoria parl9.rn-entar a 
fim de re.s."Jlver definitivamente 's;_ 
~:ci~n:rncação do pretenso Partido 

à.as contas do exercício d·~ 1934. orga_ tragedia collectiva. 
Na ultima sessão da Ordem dos 

Ad\·ogadcs. *'cçã.0 deste Estado, foi 
e!eito per unanimidade. o dr. José 
Mario Porto, par'l O preenclliment:> 
de uma va~a rxistente no Conselho 

Fjo::>u, dei:ois de varic,s ente!l.di­
!!1~nto.:t. afastada inteira.m,ente a 
1dea .. da formação de tal orgarnizaçãc 
partrdaria, .ardorcsamente defenc..ida 
pelos srs. Bapti .. ta Luzardo e Arthur =:~dr:. e

8
~Fbatida pelo sr. João 

nizado pela Contadoria Geral da Re_ 
publica. 

O orado1 falcu em nome da ma10 
ria, fazendo o exame da .questão e re. 
pcrtando_Sf' aos ':"X•:rcicios anteriores 
á Revolução. Atacou o/Presidente Gc 
tullo Vargas, como dictador, no to: 
::ante ás medidas que ,tomou em re. 
Iac;Ro eo processo .administrativo, eco_ 
nomico e financeiro. 

Foi approvado um requerimento jus_ 
PREFERIU o SEU CARGO NA MA- ti!icado pelo sr .. A]fredo Godoy. soli­
' GISTRATURA FEDERAL cit.ndo um voLo de ,pesar pe!o falle-

BELtM. 1 - o .'ir. Benedicto Fra- cimento do constituinte goyano, Ar. 
de reassumiu o Juizo Federal. per_ mando Rodrigues 
dent!o. ~S5im. a deputação onde eerâ I A Camara approvou ainda um re 

~~::~u:~rrir!º ds!;taA~W~1_Faciolia. l querim:nto em regosijo pelo a.nniter: 
Este, ca!:, te mantiver no conhPC. 1c sarto d. a tnc!,~pendenc 1.:a da Confedera_ 1, 

praposl_w de não ser deputado accl~ ção Helvetica. 
~e:;!~~~e~I~ta~i~t~['1 para a Ca~ara O sr. Henrique Dodsworth apresen_ 

en .... ar · (A Ur .. aol teu um requerimento para qu•e o Mi 
-- n1ster10 da Viação informe por qu; 

UM TELEGRAMMA DO PRESIDEN- ve~ba c::irre o aluguel do apartamento 

~~LfliAU\;;fcl~~';,t~utEi JOR· o,cupado pela sua ,ecretaria. (A. B., 

POLITICA DOS MUNICIPIOS RIO. 1 - A pro;; .. to do artigo lo 
sr. Macêdo Soares. cujos tooic-::5 
hontem t_ransmittimos. recebeu aquel­
Ie Jcrnalu:ta o seguinte telegnmm'.1 
do . presidente Getul1o vargas: -
" Juiz de l'óra - Dr. Macêdo S:>ares 
~ Ric - Felicito-o oelo brilhante ar 
tigc de hontem, publicado rnb o ti­
tl_llo Sin~ ira et Studlo. Realmente 
w mor€cem oie.dade pelo seu cal:l 
~ 1to~o exemplo. cs 'desmandos pra­
ticados nas adm•nistra~s pas·ada<; 
Saudaçõ~s. - Getulio Va.rgas••. 

E' sabido que o artigo do sr. Macêdo 
Sca rcs versava PJbre a phra::e do sr 
lwrthur Bernardes. dizendo que tinhg. 
piedade do sr. Get.ulio Vs rga '>. lYl'' 
ter ~ feito eleger prei.dente da R8· 
pubhca. (A. B.J . 

O POLICIAMENTO DAS CABINES 
EUCTRICAS DA ESTAÇAO D. 
PEDRO li 

RIO. 1 - A Policia t\e SeKUranca 
solicitou hoje ao director da Estrada 
de Ferro Central do Brasll autoriza_ 
çAo para policiar as cabin"es electrL 
cas, bem como ipara estender e::Sd 
meGida á EstaçA.o d. Pedro II. 

O <!lrector da central concedeu a 
auboraaçã.o pedida. (A. B.J. 

DE BANANEIRAS 

O !f. Governador rt:cebeu hont.cm 
e rguint? d('spacho : 

Bar.an:!iras, 31 - Em reunião rea .. 
llz.ada hcntrm dn elementos maJs 
de: tacado!: do Partida Progressista foi 
c~cr.lhic!o para r,nfeito Pedro Augu~ .. 
te dt AJm"ida e p'.lra vereadores An.i 
:rio da Maia.,, Let111clo Costa, Pi~ 

ello, Augusto Bezerra 
dr. Mariano Barbosa 
,::cha Antonio Leite Ra 
lm Pcr{';ira de Castro ; 
de Mello. Saudações 

NOVA 

c-vernador recebeu um tele 
de eleitore5 do dlstrlcto d; 
, applaudlndo a lndlcaçll.o 
ftJnio Uai da Fonsêca para 

eonsUtuclonal do IIUIDlclplo. 

Firmado no i:-odu dictatorial, quan_ 
do era de erperar uma politiC'a de in., 
101crancia para com cs adversarios de Prefeitura Municipal de João 
sangue, o primeiro signal de erque .. 
cimento do i;.asrado partiu da Para.. Pessôa o PRL TIPE DE GALLES rrELE-
hyba, alravés de uma nota do Go.. Havendo o Trib1,.nal do Estado de_ GRAPHA AO COMJ.~DANTE 
vêrno RevoluciN1a.rio do Norte "· cuja cidido favoravelmente á Prefeitura a DO "SALDANHA DA GAMA" 
frente se encontrava o rr. Jc~é -Am';"' .. qucdão do pagamento de imposto lan. cc!~àn~a~e ~f1~~vFo:1"e!co1fan<\;ias1~ 
rico de Almeida. çado rnbre gabin~tes medícos e den.. leiro •· Almtrante Saldanha··. que se 
. E.sse espírito de paz extendeu .. se, , tar1os e comultonos de ad\oc:u 1a., f1. en~on;fnc~;e p~~ts~~f1~~ · lamenta 0 
1mmediatamente, a todo pais encon .. l cam conV1dado5 os srf. med1cos. den_ p'queno espaço de tempo de que dis· 
trando da parte do sr. Get\lho Var.. hc;tas e advogados a vir c-aldar o-, põe. antes_ de partir em f_érias .para 

,
11

'.::"uª_s
0 

clcbitcs existentes ne!sa Repa1 
1 ~:~:fnw~~~ ~:d~~Í~lesassior:.1àst~;~~ 

<Conclue na 3 • pag) .. ·e-\. B. 1 

O LLOYD BRASILEIRO 

Aspécto tomado no gablnête da Dlrectoría do LI 
na direcção da grande emprêsa de navegação, 

e Da.nt 

SOB NOVA DIRECÇÃO 

Rio, por occasião da pnsse do almirante Graça Aranha 
, ainda, a. presença dos rs. dr. Guldo Beul. e:s::-director 
secretario geral. 







A UNIÃO -- Sexta.feira, 2 de agosto de 19:15 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêruo do Estado por onde tocarem, de passagem, para 
a devida conferencia. dos volumes 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 1 de agosto de 1935 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO conduzidos com as declarações con-

DIA 31 DE JULHO: tidas na guia. 

Petições: 
Chegada a mercadoria ao ponto do 

destino neste Estado. a repartição 
competente providenciará de accôrdo 

INSTITUTOS DE CREDITO 1 Sandos an· 1 
teriores 

Depositos TOTAES Retiradas 1 Saldos exis• 
nesta data. nesta data tentes 

De Orlando do Rêgo Luna, aJmo- com a lei para cobrança do impooto 
xarife-pagador da Guarda Civica, so~ de incorporação, registrando:se, em 
licitando t1·ês 13) mêses de licença, na livro proprio, a guia acauteladcra 

Banco do Estado - CJMovimcnto . . . . 
Banco do Estado - C I Prazo Fixo . . . . . . 
Banco do BrasU - CJ Movimento . , , , 
Banco do Brasil - CJ 10 % da receita , , , • 
Banco AuxUiar do Commercio--OJMovlmento 
Banco Central - C I Movimento .. .. . .. 
Caixa Rural e Operaria - C I Movimento •. 
Caixa C. de Credito Agrlcola--CJMovlmento 
Caixas Rw-aes e Bancos Populares . . , . . . 

1 862:861$190 s , 862 :861$199 28:575$0001 t.834:268$199 
750:000$000 $ 750:000$000 $ 750 :000$00I 

fórma da lei para tratamento de sua ('IUe a acorr:panhou. 847:804$900 s 84 7: 804$900 $ 847:804$900 
3 :479$900 $ 3:479$900 $ 3:f79$900 

15:000$000 • 15 :000$000 $ 15 : 000$000 
snúde. - Indeferido, á vista do lau- A guia. acauteladora que acompa-
do medico a que foi submettido. nhar mercadoria em transito por este 

De Othilia de Albuquerque Mara- Estado destinada a outros Estados, 
nhão, adjuncta effectiva do Grupo além do visto do.s postos de passagem 
Escolar "Isabel Maria das Neves'", deverá ser conferida. visada e regis­
nesta cnpital. não podendo rr:.ais con= trada no ultimo pooto fiscal por onde 
tinuar no magi.<<..:rio per motivo de se der a sabida, cwnprindo ao func: 
dcença, requer a "ua jubilação. - A' cionario cotúerente examinar cuida. 
vista dn laudo de inspecção de saúde desa.mente a guia e conferir as n:er­
a que 1oi submettida a peticionaria cadoria.s relacionadas nesse docurnen= 
e das informações prestadas neste to. 

212: 129$891 $ 212 : 129$891 400$000 211 :729$891 
35:000$010 s 35:000$000 

• 1 ....... 355 : 000$000 $ 355 :000$000 1 $ 355 :000$000 
85:000$000 $ 85:000$000 $ 85: 000$000 

4.166:275$890 4.166:275$890 28:975$000 4.137 300S890 

r:1~1~gi, Ai~~c:~~ 1!trlut;1ªJ!º co1:: ve~}\~~~a ~~st~~cl~ade~~r~~oif~a: Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba, em l.º de agosto d~ 1935. 
tituição do Estado, combinado oom o de por oarte do dono ou conductor Luiz Franca Sobrinho, contador-chzfe. Adelgiso D. de s. Pessôa, 4.º c011tabili.sta. 

~ei;~o d~O l9ir~retO nº 
48 

de l? de i~eh~~f~:.°11:vr~to::V~rá;.es~~~ ccmo ao administrador -OU Estaciona- na pratica Jeg'al da arrecadação de- secretaria muito espera d-0-VOSSO---es-, 

n.:?ia!~d~ ~~r~aar:uºbif~n:~ :~a:,_ ~d~s ~mc:cu'::.:S~~~s ~nq~~o: r~~ 
1 

~~ai:~; s:a ~~~. f:~~!~~~~~~~0Óc~ ~~~~n:ã2urri~~;fa~ ~a E~~af~~ fc~f.) e J~rt~ªb~, secretario da 
requerendo trinta l30) dias de licenç~. vestir o facto, communicando-se a I corrido, por telegramma, ao director Incorporação, Sello Adhesivo, Trans- Fazenda. 
para se tra.nsportar á villa de Teixe1- respeito o funccionario apprehensor do Thesouro. missão e demais que, cuidadosarr.ente 
ra. aonde vae tratar de negocio de com o chefe da repartição a que es- . S~mpre que se tratai: de generos anccadado!>, coatribmrão em conjun- EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
seu paticular interesse. - Deferido. t~ver subordinado, para as providen- sunilares .aos de producçao do Estado, cto para maior exoressão de nos.sa.s DE RENDAS DO DIA l. o DE 

De João de Oliveira Lyra., 2." te= mas que se tornarem precisas á de- em transito para out:os Estados, no re-nd.a.s. - AGOSTO: 
nente da Força Pubhca dQ Estado I fesa dos interesses da Fazenda. d~pacho de e:'Portaçao da pr-0ced~- Assim, recommendo-vos com abso­
requer.endo pagamento de aJuda de o "COnfere" na guia sómente de: eia! se!'á apphcad.o, a titulo. de f1S- luto interes3"e que vos movimenteis 
custo, a que se Julga com direito. - verá ser lançado após a conferencia cahzaJao, o sello de $600 por cont.o .e com vcss-os auxiliares, exigindo-lhes a 
Defendo da mercadoria, não sendo permittido f~acçao de cento sobre o valo:z: cff1: maicr actividade e cwnprimento es-

De João ccnolano Ramalho, 3 ° o prcce~amento dessa formalidade cial da mercadona., rem preJUlZO do triCto das cbrigações fiscaes, de con : 
sargento da Força Pubhca do Esta por sunples informação do seu dono seno de 2$000 c_ollado na guia acau- formidade com a legislação de que 
do estando com a sua saude bastan-1 ou conductor teladora respectiva. vcs :remetto copias em abundancia 
te 'alterada Em virtude de f-er1mentos A assignat~a dos funccionarios nos <a.) Isidro Gomes, secretario da para distribuição, a fim de que, na 
recebidcs quando em combate com os documentos fiscaes deverá ser firma. Fazenda. in-observancia da lei cu na desidia, 
cangaceiros de Princêsa, requer a sua da per extenso e bem legivel. não se justifiquem com o seu des:: 
reforma de accôrdo com a lei em vi: A guia devidamente legalizada e a Circular n. 0 4: conhecimento. Desse modo, fica.reis 
gor. - Submetta-se á inspecçáo de certidão do pagamento do imposto, mais autorizados para a punição dos 
saúde. apresentadas á repartição expedidor.a, Jcão Pessôa, 30 de julho de 1935. faltosL"::i. 

Do desembargador Severino Mbn- no prazo não excedente de sessenta Ao lado dessa. legislação deverão 
tenegro, requerendo ajuda de custo. dias, servirão de prova para a,nnulla= Aos srs. Administradores das M. ser obsen:adas as medidas de precau-
para transporte de sua fantilia e mo: ção do termo de responsabilidade ou de Rendas e Estacionarios Fiscaes: ção_. amparo e collab<>ração aos prin = 
biliario de Campina Grande a esta levantamento da ilnlpottancia caucio: Approxilr.endo...se O periodo da sa: cipios já rc-gulamentad:::s, conforme 

Petições: 

De M. S. Lcndres & Cia ., á Dire = 
ctcria. requerendo dispensa do impos­
to de incorporação para 1 caixa ccn :. 
tendo amostras de medicamento.s. -
Deferido. A' 2. • Secção. 

De F. Peixoto & Irmão. requeren­
do <iispensa do mesmo imposto para 
1 caixa contendo arr.istras de calça = 
dcs. - Igual despacho. 

De Ascendi no Nobrega & Cia.... re­
querendo baixa da conecta. de um 
bilhar á praça Arruda Camara n . 0 

18. - Indeferido, á vista (\as infor= 
mações. Archive Ge. 

capital. - Pague.se a quantia de nada. fra que se auspicia de grande impor as presentes instrucções: 
quinhentos mil réis (500$0C{)), a titu- A falta de apresentação, no ,primei- tancia para as nossas rendas e eco~ a) - A guia de deserr.-baraç0 deve INSPECTORIA GERAL· DA GUARDA Cl-
lo de ajuda de custo_ ro ponto de entrada neste Esta.do, da nomias particulares, é opportuno con- ser extrahida com bôa. calligraphia, VICA DO ESTADO 

guia de exportação c';e estatistica ou dtar-.vos a desenvolverdes severa e com todas as especificações bem ela-
EXPEDIENTE DO GOVÊ:RNO DO de isencão para as' mercadorias pro- indormida fi.soa.lização dos nossos pro:. ras, de acoôrdo co:m as exigencias le- Quartel em João Pmaôa. l." de ago11to 

DIA 1 .
0 

DE AGOSTO: ~e!~~~~~e'!:s~u~~ ::s~:, :~:~~~ iti~~se c!eC:.tir~r;;~s.á arrecada- ::: ~~~il~fa a:1t~!tm;~v~l~m}f:i de 1935 

Decreto: rias. devendo o empregado fiscal des.- Tambem é impossível que não vos deverão Jámais faltar estampühas ao I Ser..-iço para o dia 2 (Sexta-feira). 

1 
te Estado communicar o facto ao descuideis dos impcstos em geral que . empregado para ser~m ap~hcadas no j Uniforme 2." 1k_aki) 

o governador do Estado da Para= chefe da repartição fiscal do Estado devem merec~r a vossa mellt-Or atJ.. I act,., _de sua extra~çao, a fim de .qu.e Di.• ª. In~pectoraa, ,::-uarda de L• e l~se 
byba, attcndendo ao que requereu d_ da procedencia, mais prox:ima, bem tenção, instrumdo os voSSC6 auxiliares trans1t.em authenticadas. A quantl- n.' 2 ; 
Othilia de Albuquerque Maranhão, -------- f dade de volumes deverá ser escnpta 

I 
D1a a. s,v , 11a11rda de 1.• cla....,.; e n." 

~1~~C;t._, d~e;"~~·'.'ºte~~º1:i;, ~G't~be~ Demonstração da receita e despesa havidas Ili Thesou- :: ~~~~ã~ ~~ eª;!,~~'i'::'1°;; ~xi~J; 11
~;. a Semtada gnacda de 2.• "ª"' n." 

laudo de inspecção de saúde a que rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba nc "Visto" que, em h,op,these .ale 10 ; ' 
foi submettida, pelo qual foi julgada guma, deverá ser lançado sem a ngo- Dia ao "ab. da Insnectoria, guarda de 
invalidada ,para exercer o n,agisterio, no dia I do corrente mês ro.sa conferencia das mercadorias. 3.• "·~ · <8: 

Secretaria da Fazenda 

A0-61 

Set:;"unda parle: 

resolve jubilal-a nos termos do art. Nos ~ases em que .. por circum.stanc1as Rondante.,, fiscal Geraldo e guardas n . 
109, letra f da Constituição do Esta- t:spec1aes e _1mpenv.rns, a mercadoria 3 e 112; 
do, combinado oom o arl. 1." do de- RECEITA não. puder Vlr á pr~senç.a do ~unccio- Guarda tio QuartPJ , KU&rdas 

â~~~n~~º s:icffaJ
1se~~ {11:~r~ad~:!\ Saldo do dia 31 de julho findo .. .. 184:206$919 .i:~1~•\h!~ ... exétr~~~ d~o irn;.e~~~ 18B;le;~n·1 n." 171 . 

taria do Interior e Segurança Pu- Recebedcria de Rendas - Por conta ccmparecer ao local <:nde estiver 

blica C~e:~nt~a<!iºc~~ 
3
~andeir~- P~q;;e~~ 

19
:
5

DO$OOO ~~i:ü:i~t~ ciu~i~d~ oseco~!~e~!ini~~cg de~i::ª e::c::':oi.m7:~ pduL;:i~o c;)r:ir:i::e: e 
- Contribuição do municipio de registro da guia deverá ser tambem 
Guarabira para acquisição de ma_ escrupulvsamente lançado, fazendo-se 
chinas agrarias 2:000$000 21 :500i000 ,no verte-nota completa, sem rasura ou 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Banco do Estado da Parahyba - C 
DIA 1. 

0 
DE AGOSTO: movimento - a~tlrada n,data 

E:m':."nd.as, adopi..ando=..~e os reEpectivos J _ Recehime-nto de imvortancia o 
carimbes que cbedecerão aos modélc:s sr almox . r,ag. int, em parte de hnj1;, 
fcrnecidos pela Directcria do Tbe- çommuniN·u ha-..·er recebido d0t; s r s Sevç­
.'-Ouro. Visar a guia nã'o deverá ser rino de Araujo Queirogu., encarre5jl'ado da Decretos: 

Nomeando Syndulpho Torreão para 
exercer o cargo de guarda fisoal da 

Banco Central - e movlm.::nto - Re 
tirada n 1data 

28 575$000 

400$000 28:975S000 ~ómente escrever a palavra "Visto". SulrSecção de VPhiculo de Camninn 
mas d~Cllrar que conff.ri (tantos) Grande, e Jo~é de Fi~ueirêdo Liina, chefr 

234 681$919 volumes de <qualidade da rr.,ercado- do Po to de Vehiculw1 de Cnjaze-ira:., tc:<pec­
Faz:-~~. devEndo .solicitar o seu ti 
tulo ~ ~ secretaria da Fazenda, DESPESA 

rüu cofillantes da presente guia c(lfll tivamcnt 4, a i importan~i&ll d.. 3 ;369f100 
G r,efO d,c, · e 2:476~!'»00, sendo: para o The-ouro do 

bJ - A requisição da guia poderá &~tado, ·1 ;865$000; para o cofre do C ;E .• 
r-cr por escripto independente de sello, r,sosMo. proveniente- dll." r-enda.~ de ve­
dcvendo c:er numerada seguidamente hiculos naQuelln,; repartições no mé., hon-

8ooso:io e escarcellada para o archivo, de-ela= tem findo 

Nam.eando Aloysio Baptist';\. Peixoto 
para exercer o cargo de guarda fiscal 
da Fazenda, devendo solicitar o seu 
titulo na Secretaria da Fazenda. 

Nomeando Ireneu Perciano da Fon­
sêca para exercer o cargo de guarda 
fi.scal da Fazenda, devendo solicitar 
o seu titulo na Secretaria da lf'azen· 

Vencimentos de funccional"ios . . . .. 
Directoria de Producção - Folha de 

operarios . .......... . 

Saldo para o dia 2 do conente 

750.SOOO 

140$000 
randc-se no ,.,:_-r::o do canhóto o seu II _ Ordem á Sttção ode- Vehicu1o1t -

23J:791S919 !~ric;~~:, v~~~~r_r.:>fxi:~s~~i :Ól~~~~ () ~r. cnc. int .. da S,V., providf'ncic 11 .. 
hCnlido de i,;er oprc,:.,entndo, amanhã, li,.,; 13 

234 :681$919 ~~: ~O r~~~it~6l,ec:i.~1t~e de ~l~p~f~ hora", rm ,alfl dSK audicnciM do jui1,0 de 
da. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO ag<>StOT~:'f9~rlria Geral do Thcsouro do Estado da Parahyba, cm 1.º d~ punhc cu a rogo, ~!;.ci~ :,:a~~: ~~.~ª 1;;, ~:7;r~: 0 :;:a e:::~~ 

e) - Pcderá ser dispensada a guia a fim de clcrior no proce,n•o ,iue move 'l 

de deseml::araço para os productos de ju,tiça 1.,il.ilica contra Hilrlo d1· QuC"iroz e­
r.2queno valor que cs aln10creves. ou ,loãn 1111 Silva. cnnformc rcqui .... it.t>11 aq11el> 1 
pequ, nos agricultores conduzirerr., de ~iilorida<le. em officin de honu.-m datado 
feira a feira ou prcducto.s de cClheita Ili ,__ noeolhimento de imp.,rtancia11 -­
de recado destinados ás feiras, aos Cc.n,ollntc rt>ciho, n-1. fi7M <' 67!'1, rio Th t·~ 

DO DIA 30 DE JULHO: 

Circular n."' 3 

Jciio Pessoa. 30 de julho de 1935. 

Aos ."'l'S. AdmlnL .... tradores e Esta 
cionarios Fiscaes. 

Re-commrndo vcs qu~. na expedição 
da GUIA ACAUTELl<DORA, seJam 
rigorO.';a•,!' _,tt; L~Y,ervada.., as seguin­
tes instrucr,t)c:; 

A guia acauteladora será fornecida. 
á vist ... do despacho de e>Cl)'.lrtação ou 
<:utro documento legal adoptado no 
Estado da prooedencia els mercado­
na. 

Quando não houver responsavel 
1 idoneo pela rntrada das mercadorias 

no &tado e seu percurso, ou seja 
1 este desconhecido, ex.igir:Se.á a cau­

ção equivalente ao imposto a pagar, 
de accórdo cem as t.axas estabelecidas 
na tabclla de incorporação. ou termo 
de re.1sponsal;ilidade, quando applica· 
vcl ao caso. 

Satisfeitas as exlgenclas acima, a 
guia acauteladora será entregue ao 
conductor juntamente ocm a. de ex­
portação ou de estat\stlca, documen­
tofi estes que deverão acompanhar os 
gencros ao ponto do destino, ou até 
o ultimo pont.o de .sabida deste Es= 
tado quando .e tratar de mercadoria 
cm transJto para outros Estad06. 

Os generos auim acompanhados 
da guia 3cauteladora, revestida dos 
requisitos já indicados. deverão ter 
livre transito por parte dos empre­
gados do fLsoo, ao ponto do destino 
ou ao Ulthr.o do Estado, ficando apenas 
sujeit.o6 é. fiocallzaçlío naa Mesas de 
Rendas Estaeões ou PostOls Ftscaes 

Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Franci"co Alves de Paiva, 
Esoriptw·!lrio. 

PREFEITURA .MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

d~pcsltcq e-u re,,!dencias dos pequencs 
lanadores. Essa medida sómente 
será adcptada nas circurnscripções 
mais centrnes do Estado e nunca ~e­
rá pernúttida quando os productcs 
se approximarem elas fronteiras. não 
di.i,pcnsando rigorcsa fiscalização e 
ccntrôlo de reconhecimento entre 
empregados e contribuinte~. 

·• ·uro d,, E~tado, aprC'!lentado P<'lo i:-r. ai­
mor _ fl>\I? int., dc~t11 gunrda, Jo é Sal­
"ian,, dn Mercê", c""l<' runcci,,nario rero­
lhnt, hoje, ªº" cofrew daquelln rc•1,arl içiin, 
a i~i :,,tanJ.a de !l ::J!l0$000. rdalivn .,, 
r, ndn, ,i,.. 'l.'(•hirtdo· . no mi:•:; hont('m firnlo, 
e- !i~fl~Oó'l, dt• plat•a-, v1·r1tlida, H r•ro11riC't>l· 
rio- 1le aulc,movei-. ne,.ta carltal, no rl'Í•·­
·ido mê ; dito ... rcciho.1 (icam nrchivado~ na 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 1: DE AGOSTO DE 1935 

Saldo do dia 31 de Julho 
Receita do dia 1.'> de agooto 

REC ErfA 

DESPESA 

Adeantamcnto a Dirertorla de Obrac:;. 
para pequenas despesas . . . . . . 

Pago a Dias. Galvão & C!a .. dois p,­
nos da mola dianteira .. 

Idem a funccionarios municipaes re 
ferente ao mês de julho findo : 

Saldo para o dia 2 • • . . . 
No B. do BrMU ....... , .. 
Em documento de valor . . • • . . , . 
Dinheiro em cofre . . . . • . . . . . . . . . 

20 :738$812 
2: 166$600 

lOOSOOO 

12$00~ 

8 :977$100 

86$000 
820$000 

12 :910$312 

dl - A rr·2ci1da accnselhada na le 
,t-ra acima, sómente aur:YYeitará aos 

22 ;905$412 ~~~~~ris la~~i;l~l.to~-e~Jª~~s::isas q~~: 
diçõe~. ur dispen~adas as exigencias 
de legenda.e; e marcas de-) volumes 
De maneira alguma se dispensará a 

Par:rndoria dc~tn ci,rporação. 

TV - Peti(ào de.'fpachada - DP ,:oaquim 
D,1ir1iro dC' Limn.. ch111uff(1.lr profiMional 
T•' ]a Prcíeitura de Santa H.it11, solicitu.nrlo 
tra rt.'•-Ícrcncia de t-ua carta J)rtrn t'><ta I 11 •­

pcetoria. -- Como requn 

guia d€ desembaraçc, com todas a.s (a.~s. 1 Tenente fo'ranri11<"0 P. d s 
:;~!cf:~~rni~~sorta~:o º~op~dt~~~os de in•~11cctor geral. º" 'anto11, 

pe~~ -;;i~~~~oisi: /ºi:;:::: J!V~~~~l Cnnfcrto rom n nri1dnal: F Ferreira d" 
p~o. usualmente conhecido, se d1.s- OliveJra. ,mb-in ... rectflr 

9 .083$100 r:~:~;·á d: qli:e~~;i: O~ l~ct~e~o n~~ COMMANDO DA FORÇA rtrBLICA MIU-

l3 :SlGSJl2 1.406. '..AR DO ERTADO DA l'ARAH\'BA 

f) - Sem quebra. da re<;ponsabilL 
dade imposta pelos decretos ns. 400. em João Ptuôa. Í." de- a11n11tn 

13 816$312 ~; ~ºu<;-!. ect.1 i:;,..,';~a,\;l~· ; 0cf.~~ta~ 
CAIXA PHARMACEUTICA 

Saldo para O dia 2 : 

O. MUNICIPAL m1r-se de sua di'volução, desde oue 
a entregue regularizada lá repartição 
nceptcra cu do destino da mercado-

Quartel 
de 1935 

Serviço 
J>ia ,i 

Coêlho 

parK u ,lii1 2 (S('xl.&-frirn f 
l<"orçK, 2. 0 knent,, Rn:,;nurnrio 

Em dinheiro na Caixa Rural . . , . . . 

Theso 
agosto de 1935 

da Prefeitura 
7 774saoo / ~~lop:g!~~~n~n:~l~ ~u~~~ne d~o~: 

Municipal de João PessôA, rm 1,0 dr? }{~ad~;~~~~ºderi't'!. =be:;tg :~ 
Gentil Fernand.ea, escrever. 

Thesourelro Interino, l t"ri:;:'s!':'nteln~~~t~a.s d:v:~ 

1Ro1llla 11 G11R.r11lçã0', 11u~1•nt.> 11juda11!,e 
Albertino. 

A.djuncl(.1- li.O official de di& l." 1arset1lo 
Jo<tÓ li"~r11andcis 

Guarda da CudciH, 2." 11argcnto J,;nio Men­
donça. 

Dia á Secretari&. soldado Maia 
Pátrulha dii idade cabo t: u llO Dia . 
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REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEnI: 

Fez annos hontem. ncsso amigo 
INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 

H. Pedro Lopes Pe~sôa da Crsta. 
funccionario da Côrte de Apprllação 
do Estado. SOBRE AS LICENÇAS.PREMIOS migrantes. na sua maioria portu ESTA' MELHOR A C/L'I/TORA SO- DIZ-SE QUE LAlli'EAO R0~1PEU O 

1 

guêse:;, embarcadas IJFlrn. o Brasil com I NIA VEIGA I CERCO 
FAZEM ANNOS JIOJE: RIO, 1 - Respondendo a uma co~- autorização i_l~egal. . . RIO, 1 _ Os jornaes destacam ::i. 

-.ulta do D2partamento de Portos. o ti_ . Essas fam 1Iias aguardam ha vanos ~10, 1 - A ca~tora de radio Soma. noticia de que Lampeão rompeu no-
A menina Nevinha, filha do sr. tular _da yia~ão declarou que ~ ~icença J ctias, na ilha das Flóres, o destino Veiga, 9ue fôra v1ct1.ma de uma que= vament.e, o cerco da set"ra do Tará. 

f~~:;~·nafr~~t~l~:licC:, ~~eti~e :: I qu~sºj~~~~~º~!~~:ea fs~~- é .wn da, esta passando melhor. (A. B.). ~~~e:n~~~~ d~~!t~~u\~~e~n:im~ José Paulo da Silva. residente nesta 
cidade. 

- A professorn Laura Cantalice da. fcnte de novos onus ou encargos do s~p~ma alarmante. da de~a~uza- CS SEGUROS CONTRA ACCIDEN- sua prcpria defesa, armando.se em 
T_hesouro. ca,bendo aos •proprios f~m<;- ç~ reinante no .serviço de ,1mn11gTa- TES NO TRABALHO grupos em perseguição ao temivel Trindade, adjuncta do Grupo Escolar 

"Isabel Marta das Neves•·. c.:onarios reV':s~.rem a1S suas subst1tm_ çao. {A. B.) bandol,eiro. (A. B.). 
ções. (A B.) RIO. l - O Mmlstro do Trabalho - A professora Eulalia Cantalice 

da. Trindade, adjuncta da ,escola pu-
blica de P1rpirituba. APESAR DO FRIO PASSEAVA DES. 

- o sr. Theodcsio Cantalice da PIDO AO AR LIVRE 
Trindade. funccionario da Prefeitura. 

- A sra. Estephania Esplnola de 
Oliveira Lima, esposa do sr. Joaquim 
Cavalcanti de Oliveira Lima, proprie= 
tario e político no município de Cai­
çára, deste Estado. 

- O joven Geraldo Co~ta. alumno 
da E.5cola Naval, e filho do nosso 
amigo sr. Nicoláu costa. alt0 com­
merciante desta praça. 

S. PAULO. 1 - Apesar do intenso 
frio reinante. foi •zncontrado no par~ 
qi.;.e Anhanmabahú, passeandQ calma­
mente nú. um homem de côr preta. 

Detido pela policia, o estranho indL 
viduo mostrou_se surprehendido, pois, 
no .t'~U entender. nada fazia de mal a 
sua indecorosa attitudc _ (A. B.) 

- A professora Francisca Moura. AS REQUIS1Ç0ES DE PASSAGEM E 
- A senhorita Jo~epha Alve3 de TRANSPORTE 

M~llo, filha do sr. Jcã~. Alves cte Mel: 
lo, proprletar:io nes~ Estado. j' HIO 1 _ o Directcr Geral da Fa 

- O sr._ D1amantmo F~t~.s:t}no Villa Z€nda,' respondendo um ::,fficio do Di: 
Neva. au.x1.l1ar do ccmme1c.10. em. Ala- 1ectcr do Lloyd Bra!ileiro que se refe_ 
gôa do Mcn~eiro. re ao oagamento doa passagens e trans_ 

--: O menm:) Ja_ckson, f:.lho ~e sr· portes· requisitados pe.110 governo. esta_ 
Jc~e Qu.mn~· Ir~ao, prcp.u:ta110 em · bet·~ceu que o Ministerio da 'Fazenda 
Barra de Sa::> Miguel. não nega outra maneira de re,:iuisiçõe.:; 

ESPONSAES·: 

contratcu casamento em Natal 
a s.enhcrit3 Alz;ra Ccélho da Silva, 
filha do sr . Jorge Silva, industrial 
naquella cidade e da sua es-oosa d. 
Maria da Silva. c:m o sr. Maria Pes­
sôa Guimarães. prcprietario e com:: 
merciante na cidade de Bananeiras. 

feitas á Companhia mediante empe­
nho e cem provação da despesa. (A. 
B) 

JUERCADO CAJUBIAL 

RIO. 1 - A libra foi cotada a 
93S5CJ, o dcllar a H'-S890, o franco a 
1$250 e o marco a 7S640. (A. B.) 

O "DIA DO S-ELLO " 

O El\-lPREGO DO CARVÃO NAC10 .:; marcou o prazo de trinta cias, quer 
NAL PELA CENTRAL DO BRA- no Distr1cto Federal quer nas E:ta­
SIL dos, para realizarem os empregado· 

R IO. 1 - O ministro da Fazenda 
lembrou a ob1igatortedade da Central 
do Brasil queimar dez por cento de 
carvão nacional. !A. B.). 

RIO. 1 - A opinião publica &tá 
realmente alarmada com o rumo dos 
trabalhos do Concelho Municipal, on= 
de o vereador Jcrge Behering Mattos 
defende um projecto deixando os 
commerciantes á vontade nara fazer 
preço nos generos de prí.rrwira neces:: 
sidade, além do que elementos pre~ 
tigicsos serão donos de vantajaso mo­
nopoUc, desapparecendo as feiras li= 
vres. (A. B .) 

re.s o cc:i.trato de seguros contra ac-
cidentes no trabalho 

Os empregadores pretendem fun_ 
dar ccoperativas cet~tra os acC.:dent~r, 
t..:.o traball:o. ~A. B.) 

RIO. 1 - A Camara Brasileira ic 
Ccmmercio acaba. de enviar ao go­
vêrno um longo memorial a prop:>sito 
do amr;aro que deve merecer a nossa 
e,q1ort3ção de fructas para o me!'ca­
d::> ew-crpeu, fazendo referencias aru 
e tstaculos até agora encontrados e 
.suggestóes sobre a defesa mais effi· 
ciente das nossas fructas. (A. B.) 

PROJECTAJU UM CONGRESSO DOS 
V !\REJISTAS 

TRAGEDlA .NUMA ·PRAÇA PU· 
BLICA 
RIO. 1 - Num bonde da praça Ti· 

radentes, o sargento do Exercito Sa­
bino Coutinho retalhou, a navalh :!, 
um cabo do 3. 0 R. I. , em vif~ude de 
haver sido a sua esposa seduzida por 
este. 

!Essa scena de sangue ca\.LSOU gra n­
de agglomeração em torno ao vehL 
cuio. provocando bensação. (A B . ) 

O JUINISTRO DA ALLEMANHI\ 
VAE A Sl'A PRAÇA 
RIO, 1 - A imprnn.sa matutina nc­

t.ciando a proxima partida do m i­
nistro da Alle.manha sr Schrnidt 
Elsk, em viagem c..e féria, profere pa· 
lavras elogiosas á actuação de~e dL 
p!cmata allemáo . 

O Diario Carioca qualifica a sua 
obra de verdadeiramente notavel 
(A. B.). 

MACABRO ACHADO RIO. l - Inicia.se grande movi- DENUNCIADOS POR TER APPLI. 
menta no meio dos pequenos com. , CADO UMA INJECÇAO 

R IO 1 - Foi encontrado o corpo merciantes pa,r-a organização de um ruo. 1 _ o promotor da 2. • vara 
de uma jovem, em adeantado estado congresso dos varejistas. a fim de denunciou os medicos Franc~co Ro· 
de putrefação, na picada direita do tratar. sobretudo, da que.stão dos 1m- dr;gues de Albuquelque e Manuel cie 
Mono da Saúde. postos. Sousa Ferreira, oor terem applicado 

A policia acredita tratar-.se de wn Esse congresso a-ppellará. para o.s uma ínjecçáo no sr Antcnio Martins 
barbaro cr_·i_m_e_._<A_._B_._i _____ _ v_a_re_i_is_ta.s_-_de_ t.c_d_o_o_pa_is~~ _ que resultou na sua morte (A B) 

OPPORTUNIDADES OS BONS EXEMPLOS Pela Associação Commercial SRS. INDUSTRIAES -quando tiver 
d e adquirir uma machina nova pro-::: 
cure a "ELECTRICIDADE E ME­
CHANI CA EM GERAL". Rua. Desema 
bargador Trindade, 235. 

P~a~ifc;-d~t.:/~~f~~:c:'u~sºe ~~j~ . COMMERCJAES da~:s!u::'1;07.~~mr~"."~~e~~:iar~~~::~ l\10EDA DIVISIONARIA PARA A 
o Dia O.o Se!lo. com um leilão de seL ~mumca-nos o Consulado do ducçáo" do Estado da Parahyba, no NOSSA PRAÇA - UM TELEGRAJ."\1-

RENDAS ESTADUAES 
los na:-io!"laes e estrangeiros, como es_ Brasil. em Dakar q~e o sr. Antonio MA DO DEPUTADO PEREIRA LIRA 
tava sendo anciosamente esperado. ! E~artms. ccnlmeroi~n.te de fructas Brasil, - e sempre ,que o lêmos nos 
<A. B.) __ / ~~~iin~P!-1:~~el~~seJ~S:tr!º~~va:e~ invade a tristeza d,~ não pos.suir A.n_ 

A RECEBEDORIA ARRECADOU. SOSSOBROU UM SUBMARINO so_ I la~ões com os nessas e}@ortadores de ft:~ ª~~!: ;~e::~:'.s~? qs~::ii:.:~ 
ATÉ JULHO. 6.421 :153SGGO, E"XCE· VIF.TICO laian!n.:; . 
DENDO A RENDA DO ANNO PAS- j O refendo commerciante _ct;z offe_ sim, na veNiade, ~rá possivel promo-

SADO EI\-1 3.239:650S8·)() ,J.vilo.~cou, 1 - Soswbrou no golfo recer a,os .export~dores br~s1leiros as ver, em larga escah, o desenvolvimen_ 

Cerno acontece em épocas d•? safra 
desapparece da circulação, nesta ca_ 
pital, 0 dinheiro miúdo. d.ifficultando_ 
se assim, as transacções commerciaes. 

Este anno. 'POrém, a Associação Com-
da Finlandia um submarino sovietico, m~hores ie~erencias. to de qualquer região, enriquecendo-a 

Do gabinet1? do dr João Santos Coê_ durant,~ as manobras navaes, em vir. .._,e~undo Informa o_ Consulad~ do mercial muito se •?sforçou para obviar 
lho, director d1 Recebedoria de Ren- tud-e de um abalroamento. A embarca. Bra.s~l em _Londl·es, sao as segw.i~tes a ella e a quantos se dediquem ao seu o inccnveniente, tendo telegraphad, 

gd~ln~: ;~:~o, foi~nos remettida a se ção sinistrada era commandada pelo as t fu-mas unporta1oras que _deJeJ_am fomento agricola. •Attente-Ee, por á. sua congenere do Rio e á bancad~ 
official Alexander Gulotnov en rar em C-0!1 ac ·º ~om Ol5 no~so_s exemplo, nestas ·palavras vibrantes, parahybana. encarecendo provid,en . 

. da~~ ;i~l~ ~~ !~~~·::xº;J:ait~.Recl~: O navio sossot!rou logo após o cho_ ~~ortadores <ie dtffeientes prorluc- animadoras, que trans:revemos do ui ·:ias. e -e.-:sas providencias , felizmente , 
vou_se a 484.274$'COC. comparada com {i~!' ~~n~~c~:r~~~sivel qualquer tenta_ Ãlgcdáo em rama: timo Boletim: "Agricultor da Parahy~ não se fizeram esperar, como se de 
a de igual período do anno ,pass'3do. Per· 'C€'U tcda a ti ipulação. (A. 8 .) G. Ventura. Fenchurch Street 130, ba ! Não fiques assim de braços cru- prehende do telegramma infra, ende_ 
que foi ::1~ 267:635<·too, \'erifica.i,:, que Londres. E. C. 3. zados olhando O progre~so dos outros. 
~i6~;8i;; diff('rença para mais de A UNIVERSIDADE NACIONAL COM- ci:at~·e ~~~: 5~. ~~-~~~:p: rc:-~~ Precisa.s de progredir tambem. Pelo ~:r:à:::lo tlr~~~r~d~-'~:!~.a:= Pe_ 

No p~riod.') comprehcndido ~ntre ja_ PREHENDERA' QUINZE ESCOLAS dres. E. e. 3 algodão, pela mamona, ipelos cereaes, "Banco Bn.sll tornou providenciac; 
neiro e julho do anno de 1934, " ar1·~- SUPERIORES Carôço: pela canna, pela !rucLlcultura, pela relativamente remessa moeda dlvisio_ 
~~id~;ã~.1if:5~;~;in~d;;/:uaiZo ~~~~~~ RDJ. _1 :-- A_ commissão e~carregad1 ci[;;ºi,~~i. ~~~r1?s~~~ ~ou~~· Min_ b:ltatinha e pelo .fumo. E' mistér qu.c naria pra praça J1ão Pessôa. confor. 
identico eE"paço de k·mpo deste anna pelo IM1msteno da ~ducaçao. de ~la- Lint.ers: t·.'.! enriqueças, para que a tua rique:_ me vosw p-:?dido intenncdio b-a.ncada 
attingiu a 6.421:153~CGO, havendo, por b_orar ~s

1 
bases da Cidade Umvers1l.8:- w. Hcward Price. Lower Coombe za ·seja um reflexo e um exem'pl?, parahyb'3na". 

tant-::>, a favor deste exercício uma na, re~o.veu d.ar O nom~ de_ U~i_vers1- St7reet - Croydon. guiando e sacudindo as energias dos 
maior re<:,eita ide 3.239:65G$80.0. . /1 ·d;d·a .• •Nac1'onal rá. [utij.ra º1:1s.t1i~1çao fe_. E,orracha: 1 teus irmãcs''. E, mais adiante: "E ' 

A ren-d.9. d~ juJho findo obedec"'u á d_rai, que _com,piehend---iá qum~ .es- Toe General Motor and Tyre Co., . . 
seguinte discriminação. cdcirlase1tos.upeenr,g1eonrehsa.rª1·as,abb:_lrl:as-am1·teeds.'cmmua-, 65183 ucon St. Hammersmith Loncion necessano querer para agir? vencn ! ' 

NA t 'AL'l'A OE LEl'l'E MA'l M<.NU 
-- so --

,, - w. 6. Nc,da .te falta_ Tens maclmias, te11.~ j 
A'godão . 52 -1otS900 fica .. o~onthologla rpharmac18:, chlmic~ Oa.cha,ça: sement.es, tens teclmicos, lW..0 gratu(. I 

LEITll COND.t:NSADO 

VIGOR Tecidos 1 :008S60'J ! sgncultura, agro_nomta. hyg1en-E:, sa_u_ S?uthard & CO., Ltda., 2 St. Dus- tan-i&nte, /óra o.o:; insectic,•fas e. adubos 
Alcool .. 7 :517s4aJ de.public'.1, ar~h1t~ctura,. yetermart..1, tans Hill Lcndon E e 3 -------------
Couros 7:256S2JO ph1lo,ophía, sc1en,1as pohttcas e eco. Couro de porco; . . . Qllc te serão ,forneci.d,o., pelo preco ão Mantenha-se em forma! 
Fumo . . . . 1: 03:t"DO micas ·. Todos e:srns esta_b"2lec1ment~s J. Zlotnlcky 10. Finsbury Square, / cu~to. E' preciso que venlns á Direc-
Metal . . . 367S700 de ensmo superior passarao a denom1. Londcrn .. E. C. 2. tona de Producção apprender a evo- "Gororobas" 
Serr .. ·~ntes de algc-ct,1o 4·656$if(! nar-se escolas. (A. B.) Lam.nJas 
Div · -generor,; - - 2 :439~~C') i.John & ~ames Adan & Co .. LtCa. 1 luir ! " Dão_se _ conselhoc; constantcb Ha indivíduos qt.:c não fazem O me. 
Estatistica 14 .509SG:'JO OS ··TRUSTS" DE GASOLINA PER· Spitafl:>lds. London E. I. 1 como estes: ''Nao esq_L·~ças nunca que nor esforço p.•·ra re mantn cem o 
Sello adhe.:ivo 11 :335}60:J SISTE:\I NO PROPOSITO DE ELF::_ Madeiras: <Trabalhos feitos com um hectare plantado com ]aranjei- ccrpo cre:to. estejam de pé ou senta· 
~~~s:is;ã~baint~r-vi_ 399SC(F) ~!~~ P REÇO DESSE CARBU- madeiras, como por exemplo. lampa· ras fornecidas p:>la !Estação d·e Fructi dcs. Por preguiça, retax-~mcnto ou 

vos . . . . . 39 :784S40'1 da~ .. ~.n~t:hi::tA~~l~ House 59. cultura, e tratado como esta Estaçã~ ~:~~~~:.de, no~,v~~vei~~~ad~ual~u~: 
Idem caus·1 motris 6:877$750 RIO, 1 - As companhias de gasol.i_ Huston Read London E. H . 1. e Directcria de Producção 'aconselham, ,p::r:to t.'.e apoio·. São "gororobas" co. 
Gado ab1tido 3 :513~:~1 na insi.<,tun nas tentativas de augmen Mangane-z;: dá um lucro liquido de 1 :SOOSDOO mo -~e diz no norte. Sentados, pendem 

~~~!~~J~12n~o l. ~1;?~ ;.~t~~a:i·rd~ 1~b~[1~d
1
~~tr~. ~i~t~anp~~ç~ The Briti~h Battery CO .. Ltda., Planta, pelo menos, dois hectares em fc:~;t~se J:'J~~~~zda~~t à':':aªge1~~~: 

Ind. e profissão 10:133$1.JO 0°ci:e á vontade do regimen de ex- Sl~~en~~c d ~ ma.mona.: 1935" · Não val•z a pena transcrcv~r P""St d · t b d I Q 
Multa 745 .. 1.10 c?.pção e concessão -de éo't·~rturas. Britisch and Latin A-merican Cham- , mais. No dia em que os nosscs S€rv1_ ~~1 

crÍan:~ n~d~~:1~ e c~~-r?;~. 0~ª~~ 
Incorporaçã:> 114:880-SlOD Em memoria,} dirigido ao ·governo, br of C:.rnmerce - 11-, Union Co. ur. t , I ços agricolas puderem aqui ctiz~r e fa_ c'.cs de at,tltude, mas qu•1ncio adul~ 

:?:oªto ;: i~~~ f ;;~-~~!~~~~s q~eem~r~:nun~~;0 ':rJ: gi~ ~J~ª~uf~i~~et London. E. C · 2 · zer. o mesmo, Angola se~á um. grrndê ~~\;ntrr~~~c\n~fJducsA {:~ ~'edes;. 
Eventua, s HH"J:101 , Tl'. perante a Constituição. (A. B.) Gocdlake & Nutter 14 20, St. Mairy e nco pafs de colonizaçao agncole conJunt"\dCS ". de colum'Ila vertebral 
A-;uarj~ntc 1:-,r: f:'"10 Axc. London, E. C. 3. .<Da "A P rovincia de Angola"', Afr!- ennrvada de ré11.o estreit::> e cnco 
Taxa de v!ncão 105 268 6. \ F.XP(}RTAl;,'A O DAS FRUCTAS Henry Mliler & Co .. Ltda , Trm1ty cal ,··jo, e t:i' na falta de e<:ucação e de 
I. territori l 1 :557 1' J BRASILEIRAS ~~~be;~· Trinity . Square, London =,=,=rE=.=l'l=A=E=J=U=K=l.=l'=r=. =s=·ao= .. ==ma=n..=c \ ~f~~ço\~:c\~u~~te c~n!l~~~~~ªo 

484:27·1 0110 RIO. 1 - Com a Pf'~·sença do sr. Productos la limenticios: tc lgas mais puras e saborosas que se do arcal:ouço OS"'"eo. No regime ~s-
rduardo Claudio, director do Serviç'J Jcrnph Shapton & sons. Ltcia. IabrielMil no Brasfl - D1stt1bWd.ores: c::-!ar moderno o professorado cuid1, D E S P O R T O $ c'i:" Fructicultura. reuniram os associa_ Canadá House. Baldwin StrePt Bris_ - Eugento VeJJoso & Cla. attentamente. de zelar r,ela attitude 

Beta/ego S C · · ·- O· cl r " ,•· :
1

~~;~t~~ d~Y~~~~~f~~ f~~o~a~~t:re: :~d}~t~
1
~Í;~~:i~fos U:m c~;;re~v:~~ r~eriodo do an~o anteri?r, don:k se c~rr:~n d~!su~~~ª~"oça;duc~t:bdl ;:!~ 

de e~port:: d(~-c gr,mio "Vi'-am ;~ movidf'ncias i;cbre a.s reclamações de Repr~ent.a<'óci;;: <Prc<l.uctos bras1- conclue. 9.u:- o ccmmercio de algcdão que se trata de falita de element0s in-~aj!~~:e·;5~e/~~~-l~r.·~t 'l~(P~c~~l?~il ryiportsdor?s d'~ Londres sobre as 121_ Ieircs na Grã Bretanha}~ nes.:ie pais t~m c:.ecresc1do nestes ui_ ct~pensa.veis á. ossificação do esque-

C. Cabo Bran~o'" 11 m rig01-osc li i:10 ~~
11
:~ ::~n;lt!Jo:u,~~

1
~.~êm chega. di~~~r~n~~n:'~~e~~ J~· Dyers Buil- t~?sd:~t>~ir que as cifras acinia ,~~i cre!~l~ 1~trím:xe~fi. 0om.;i~~:_ 

Aproxirrrnndo ""? o j:: ~ com o v:-i!:J Titanio : citadas venham a ~e modificar em phCTphan que ~lém de corrigir a def. 
rcso ··c. A_. C. '', d:? Campina Grin1"' ~A MISERIA NUMEROSOS IM:MI~ E . J . Webb Broad Street House, face do accôrdo que a Ohina â~sig_ 1 r:ciencia de phrnchoro. faculta a fi-
a díre:tona dJ ·•Botafc;o•· :>rp ... ra O ORANTES PORTUGUí:SES fi4 OJ.d Broaé Street, Lcm.don. E . C . T.:JU cem o R. F . C . em virtude do/ xa~ão do o~·!cio. augmentando a dls. 
ccrripa!ecime,~o d·. todJ:, 'Jf" "player.~ 2. q_ual esse pais recebeu um empres- posição gnal do_.organt$mo. O To· 

~~~ i~tm ~~r~;;P:;sp:c!c~~!~s ~;;~º:~~t riaR~~fc; ~ =~t~e1~~Wt!s ád:1~~ IJi~~ :~. (Fa bricantes de tinta para ~~mfi.1:i e s;~g~~t:Jºº~o ~~~ca~o c~~~:f ~ .. if~~~~~:;1 éd~~~!"t~ioWs~~ prfa,~ 

1~1,. ..... lllllt-'lt:ti ..... llllllllllllllllllllJllllllll .. llll ..... lllll.lllllllll .. lll9' · The R. B . TechnicaJ Service 321. cano. .... · d';s crianç~s. como ... dos adultOc:-.. 
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CLINICA Jt~SPECIALIZADA DE DOENÇAS 17rª~~i~n~l:i- ~a:C:t1
R<";~~m~~~ 

DA MULHER ~;,~po~a:O~e!· de aço no Brasil 
T&ATAMJlllT(I º"~ PErtTURBA("OES GVIITAJ:8 rzL" BOIIMO 

NIOTHERAPJ.\ TECBNlCA 

IR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OIRUROIA DA CRIANÇA . c mUROIA EM 011:RAL. 
--~ CIRURGIA OBSTETRIOA ~-~ 

o-ltu , bora marcalla o CINlamOD&e .. H ú U ...._ 

Tole11llo- Ut - &u 0.1110 •• Ca:du. UL 

--~ JOAO PEBBOA ~~~ 

O alol!'dáo nos Estados Uni­
dos da Amerir.a do Norte 
SCl?Undo informa o Consulaào do 

Brasil em oh.lcago. o cc1:;sumo mun_ 
d ial do algodão americano, em fev-e-
reiro .do oc,n-ente a nno, foi de ..... . 
958 .000 fardos, contra 1.050.000 l ar­
doo em ldentico J)et'iodo em 1934. 

Ncs sete ,prim eiros mêses do corren­
te anno agirtcola, o consumo mund.al 

lillllll!!lilfflllilllill!!llll!!!!llllll!l!!llll!!!llll!l.--!1111!!111!!!!11'-!! ... !llllllll!IIMI 11~~º::itr~r~s™'ooo de n:· ~~ 
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HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, &ECTO E ANU8 

l!lEIIIOltlUIOIDAS - Cura radical 111D1 operaqlo o oem ..... 
Tuma,res, Estreitamento e Fistulas (Serviço cltnlco e clrur~co). 

IELECTBICIDADE MEDICA EM GERAL: - Dlathttml"' Alta l'n-
1•oacla - mtra-'flolêta, Jntra-ftrmolbo, Massacem orlbratorlu, 

llnma:,r, -· •• Ia. Gamua1..-., • Fan•luflo. 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- IQDICO J:BPJ:OIALIBTA -­

IPUt,1.1 Alff1Dll108 l'IA'f.&UIO, H - Lº AJm.llL 
Du I ú U ..... Garlameate. 
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DIRECTORIA DO ENSI­
NO PRIMARIO 

Relatori{) e plano de reforma da Instrucção 
Publica da Parahyba, apresentados ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado, !)elo professor 

José Baptista de Mello, director do 
Ensino Primario 

(Continuação) 
JARDIM .DE INF ANCIA 

O Jardim de Infancia recebe ,creanças 
de 4 a 6 annos as quaes separa em três perio­
dos de desenvolvimento. 

O curso corresponde a ,um estagio de 
três annos. Servido, como serve tambem a 
fins de observação e pesquiza, não adopta 
nenhum systema exclusivo de educação 
primaria. Antes, estuda uma adaptação dos 
melhores principios da educação desse gráo, 
ás condições da \'ida e de.senvo!Yimento das J 
creanças brasileiras. 

ESCOLA PRIMARIA 

O curso desta Escola é de ,cinco annos, 
obedecendo ao programma geral das escolas 
primarias do Districto Federal. Funcciona 
como campo ,de obsenação e experimenta· 
ção para a Escola de Professores, cujos alum· 
nos ahi fazem a pratica escolar. 

O ensino é especializado em educação 
physica, desenho e musica para todos os au­
nos; e nas demais disciplinas para o 4." e 5." 
annos. As praticas de ensino activo são as de 
todas as classes, com utilização, em especial, 
do systema de projecto. A socialização mere· 
ce cuidados especiaes, desde as classes elemen-
tares. O proprio arranjo das selas e lugares 
de estudo está entregue ás creanças, que or· 
ganizam e reorganizam seus grupos de Ira· 
balho. Varias instituições (clube de leitura, 
correio escolar, cooperati\'a, etc.) são diri­
gidas pelos alumnos, ser\'indo de nucleo as 
iniciativas de socialização, francamente en· 
corajadas. 

O Departamento de Educação provi· 
dencia, actualmente, para a construcção de 
um novo pavilhão especialmente destinado á 
Escola Primaria do Instituto, cm terreno an· 
nexo ao do actual edifício. 

ESCOLA SECUNDARIA 

O rurso sccundario dh-ide·sc em dois 
cyclos: 

a) fundamental, cm cinco annos, cujo 
programma contem as disciplinas do Colle· 
gio Pedro II, e mais Hygiene, Puericultura e 
Trabalhos Manuacs. 

b) Complementar, de um anno com as 
seguintes disciplinas: Literatura, Inglês ou 
Allemão, Psychologia, Estatística applicada á 
Educação, Historia da Philosophia, Sociolo­
gia, Desenho e Educação physica. O cyclo 
complementar é obrigatorio para os candida· 
tos á matricula na Escola de Professores. 

Cada disciplina de um e de outro cy­
clo dispõe de um professor chefe e de tantos 
professores quantos necessarios . .As differen­
tes disciplinas dividem·se cm 10 secções, do 
seguinte modo: 

I - Português , Latim e Literatura; 
II - Francês, Inglês e Allemão; 
III - Geographia, Cosmographia e 

Geophysica, Historia de Civilização; 
- IV Mathematica, fütatistica e No· 
ções de Economia; 

V - Sciencias Naturaes, Physica, 1 

Chimica, Historia Natural e Biologi~ Geral; ! 
VI - Physiologia, Psychologm e Hy· 

giene; · 
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VII - ,Psychologia e Logica, Historia . 
da Philosophia, Sociologia, Nccões de Di· 
rcito Publíco e Privado; 

Escola que pode reunir, para sua discussão, o 
Conselho Technico, constituído dos professo­
res chefes. 

VIII - Desenho e Trabalhos Ma· 
nuaes;; 

IX - Musica e Canto Orpheonicoi 
X - Educação Physica. 
Cada secção é chefiada por um prof e.s· 

sor, escolhido dentre os chefes de disciplinas, 
ao qual incumbe promover a unidade do en­
sino, nas differentes malerias da secção: or· 
ganizar, além dos cursos ordinarios, outros, 
de accórdo com a finalidade da Escola e su· 
perintender e acompanhar a execução dos 
programmas, suggerindo a melhoria dos pro· 
cessos didacticos. 

Um consel'ho·technico composto dos 
chefes de secção reune·se, periodicamente, 
por con\'ocação do director do Estabelecimen· 
to e sob sua presidencia para discutir e appro­
\'ar os programmas, e verificar a execução do 
ensino. 

Para ingresso na Escola Secundaria do 
Instituto, exigem·se, além dos exames de ad­
missão, segundo o programma commum das 
escolas secundarias, condições de saúde e de 
intelligencia; para isso os candidatos são sub· 
mettidos P exame medico, e a testes mentaes, 
com caracter eliminatorio. Durante o curso, 
os alumnos se submettem a exames periodicos 
de robustez, para classificação nos exercícios 
de educação physica. 

Attendendo á finalidade real ,do curso 
secundario, todo o ensino ,·isa formar habitos 
de observação e reflexão, dando·se especial 
importancia aos trabalhos praticos de labora­
torio. A ~ivre iniciativa do alumno é solicita· 1· 

da pelos processos de ensino, e lambem pelo 
systema de disciplina, mediante o Conselho de 
Alumnos e os representantes de turmas. ,Ya­
rios clubes e associações coordenam as inicia· 
tivas de auto pe.squizas e actividades extra­
classe. 

A reforma do ensino secundario esta· 
belecida pelo Decreto Federal n. 19. 890, de 
18 de abril de 1931 vem sendo rigorosamente 
realizada, tanto em sua letra, quanto em seu 
espírito. A verificação do aproveitamento de 
ensino, feita por meio de testes tem permitti­
do seguro controle dos objecti\'OS e dos pro· 
cessos didacticos, bem como a colheita de ma­
terial, de onde se possa extrahir elementos 
para justa apreciação dos programmas em 
vigor. 

ESCOLA DE PROFESSORES, 

Esta Escóla f ogc aos ,moldes geraes das 
escolas brasileiras. O ensino ,não está distri· 
buido por materias discriminadas, ou cadei­
ras, mas simplesmente por secções, da seguiu· 
Le forma: 

I - Biologia Educacional e Hygiene; 
II - Historia e Philosophia da Edu­

cação. Educação comparada e Administração 
Escolar; 

III - Psychologia Educacional e So­
ciologia Educacional; 

IV - Materias de Ensino Elementar, 
Primario e Intermediario; 

V - Materias de Ensino Secundario; 
VI - Desenho .e Artes Industriaes e 

Domesticas; 
VII-Musica; 
VII - Educação Physica, Recreação e 

Jogos; 
IX - Pratica de Ern,ino Elementar; 
X - Organização e Pratica de ,Ensino 

Secundario. . 
Cada uma dessas secções tem um pro­

fes.~or chefe, e tantos professores e assisten· 
les, quantos se tornarem necessarios. 

A organização dos rnrsos e approvação / 
de programmas está a cargo do director da 

As secções referentes á formação de 
professores secundarios ainda não se acham 
providas. 

Funccionam, porem, os cursos regula· 
re.s para formação do professorado primario, 
cursos de extensão, de aperfeiçoamento, e ex­
traordinarios (para professores de varios Es· 
lados, commissionados pelos respectivos go­
vernos oara estagio no Instituto) . 

A Escola de Professores iniciou assim 
os seus trabalhos, attendendo já ao seu duplo 
fim: formação do quadro docente futuro, e 
opportunidade ao professorado actual para 
que se possa habilitar á execução das mo· 
dernas pra! icas de organização escolar. 

O curso regular de formação do pro­
fessorado primario é feito em dois annos: o 
primeiro, geral; o segundo, comportando es· 
pecialização para as classes de l .°, 2.° e 3.° 
gráos primarios e 4." e 5. ' Cursos de especiali· 
zação em Desenho, Artes Industriaes e Domes· 
ticas, :\lusica, Educação Physica e Educação 
de Saúde exigem mais um anno lectivo. 

Os programmas estão organizados por 
trimestres lectivos, cada um dos quaes com­
portando uma disciplina de estudo intensivo 
obrigatorio com aulas e trabalhos praticos 
dia rios. 

No anno geral do curso, são materias 
de estudo intensi\'o: Biologia Educacional no 
l." trimestre: P.sychologia Educacional no 2.°: 
Sociologia Educacional, no 3.°: São materias 
leccionadas por todo anno: Historia da Edu­
cação, :\1usica, Desenho e Educação Physica, 
Recreação e Jogos. Já nesse anno se inicia o 
estudo de :\1aterias de Ensino, completado no 
1. º trimestre do segundo. 

Este é todo occupado com Pratica de 
Ensino, nos seus varios aspectos, de observa­
ção, experimentação ,e participação. Alguns 
cursos theoricos, differenciados, segundo as 
especializações, são offerecidos como electi­
\'os; outros, obrigatorios como os Testes e 
:\ledidas, Educação comparada a Philosophia 
da Educaçiio. 

.\ Pratica de Ensino está perfeitamente 
coordenada á secçiio de :\!aterias e esla, por 
sua YCZ, aos princípios geraes que dão subft 
tancia aos cursos de Educação, Psychologia e 
Sociologia Educacionaes. O curso vi.sa for­
mar professores conscientes de sua ,missão, 
não só capazes de realizar, mas lambem de en-
tender Ós fundamentos de seus processos de 
acção e capazes de perceber quaes as modifi­
cacões que a experiencia venha ,a aconselhar, 
em ,vista das differenças _indivicluaes dos 
alumnos ou dos grupos sociae.s em que elles 
,·iyem. 

O Instituto de Educação é uma ampla 
ex pcriencia de educação em noYas bases. O 
ensino, inteiramente gratuito no Jardim de 
Infancia e na .Escola Primaria, e quasi intei­
ramente gratuito na Escola Secundaria e na 
l~scola de Professores, pois que, para os cur­
sos regulares dessas escolas, depende apenas 
do pagamento de urna taxa annual de 72$000 
por alumno, pcrmitte dar a essa experiencia 
um alto cunho social, pelo encaminhamento 
das aptidões e selecção dos mais capazes para 
a funcção de educar". 

INSTITUTO DE PESQUIZAS 
EDUCACIONAES 

E' outrn grande rcalizaçüo, 
por Delgado de CarYa lho. Di \'id · 
ções technicas, o Instituto de Pc, 
cacionacs realizando um comple 
orientaçiio tem a seu cargo o es 
ra\·iio de planos, programmas, 
processos ele educação e ensino 
de rendimento e efficiencia, t 







.JOÃO PESSOA xla.le1ra, 2 de [lgosto do 193:; 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de julho: 

:Véras .. 1- 9-17-25 
Brasil ... 2-10-18-26 
Pôvo .... 3-11-19-27 
l\Iincrva .. 4-12-20-28 
Londres .. 5-13-21-29 
S. Antonio 6-14-22-30 
Teixeira .. 7-15-23-31 
Confiança 8-16-24-

LIVROS - Na. Livraria Popula.r 
(secção sêbo), compram.se bibliothe­
cas. livros novos e usados de qualquer 
natureza - Rua. Bario do Tirumpho, 
fOl - João Pessôa. - Pa.rahyba. 

VENDE.SE um matar Otto.Deutz 
P. M. E. 122, 12 H. P., rotação por 
minuto 520. Completo e novo com 
embalagem da fabrica. e l cylindro 
que ainda. não foi servido. Preço .. 
10:000$000. A tratar na rna da Re­
publica n. 0 774. 

E COMMERCIO 
LLOYI HCIOHL SOCIEHIE INONYIA 

líd11 - 1111 d• J111lre 
l'All.&OSOIOI 

LllQI.& l'.&RA' - •· n.&KOIIICQ 

CARGUEIRO ºCAIUPINAS" - Esperado de Amarração e csc..·a· 
las no dia 1.º de agosto, sa.hindo no mesmo dia, p.Ya. Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
para onde recebe carga_ 

CARGUEIRO "COMTE. CASTILHO" - Esperado de Belém e 
escalas no dia 31 do corrente, sahindo no mesmo dia. pa:;a. Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos, Sã.o Francisco, Pnranagiaá e Antoni· 
na, para. onde recebe carga. 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado de Santos e escala 
no dia 2 de agosto, sahindo no mesmo dia para Natal, Aracaty, For· 
taleza e Tutoya, para onde recebe carga. 

Reraiar oemço de ~ e puaaselroe, pela. ...-ae. • .&Jl41i• 
enll'e .,. portoe de Cabedello • Porto-Alesre. 

Para demalll lntonnaçõee oom o qente: ARTHUB • Cü. 
-.Crlplorlo - P'&.&ÇA .&NTIIENOB NA V .&BK0 li,• 16. 

Armazem • Praça 15 de NoTembro. 
TelepbolUI: J:aortptorto li, Armasem u - .ro.1.0 PUIIO.t. 

,.',, 

CASAS - A preço de occasiáo, 
vendem_se duas BOAS CASAS de .re-­
cente construcção, situadas no fim da 
linha em Tambiá. Tratar com José 1 \,\,==========================' 1 
Justino Filho, á rua. Ma.Giel Pinheiro, 
313 - Escriptorio. 

N.l l'.&LTA DJ: LEITE IIA'LBBNO 
-1!0-

1" 

LUTII CONDDl.&DO 

VIGOR 

Lotes de terreno em 
Cruz das Armas 

Melra de Menezes, tendo 
comprado o dominio util dé sua 
propriedade, em Cruz da.s Ar· 
mas, á avenida Buenos Ayres. e 
feito levantar a respectiva. plan­
ta, vende lotes de terrenos á 
vista e em prestações. 

VENDE-SE uma Torrefação de café 
movida a electricidade, installada em 
um predio moderno, tem bons commo­
dos para a fabricação, e todo conforto 
para grande f?,milia. Ver e tratar na 
rua da Repubhca n. 250

1 
nesta cidade, 1 

por preço de occasião. 1 

Negocio urgentissimo , 
Melra de Menezes vende por 

preço de occasião o gado da ~ua 
Granja "S. João'', á avenida 
Cruz das Armas. Destaca-se 
entre o mesmo um gruPo de 
vaccas de primeira cria e de 
novilha.s amojadas. toda.s de oP· 
tilna ascendenci.a. 

ESTAÇAO CHIC - Esse acredita· 
do estabelecimento de modas acaba 
de receber, especialmente para a 
Festa das Neves, um colossal sorti. 
menta de cha~, boinas de cel~fa~ 
ne e de grosgram, Juvas e muitos 
outr06 artigos elegantes que vende a 
preços de reclame. Se quer ostentar 

1 

belleza e seducçâo, compre sua ·•to1 
Jett.e" na .. Estação Chie", á Rua da 
Republica, 720. 

exportador de ferra-

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
,, CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO .. TAQUY" - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 4 de agosto, o cargueiro 

"Taquy". Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "BUTIÃ" - Procedente do norte, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 11 de agosto, o cargueiro 
"Butiá ". Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Recite, 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "OLINDA" - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabedello, no proximo dia 7 de agosto, o cargueiro "Olin­
da". Após a necessaria demora sahi!rá para, os portos de Na.tal For· 
taleza e Tutoya. ' 

CARGUEIRO ''CHUY" - Procedente do suJ deverá chegar no 
porto de Cabedello, no proximo dia 20 de agosto, ~ cargueiro "Chuy". 
Apôs a necessaria demora sahlrá para Natal, Fortaleza e Tutoya. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARÃO DA PASSAGEl\1 N. 13 - TELEPHONE N, 229 

COMPANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá che­
gar e-m nosso porto no proxlmo dia 2 de juJho, o cargueiro "Corco­
va.do ". Apóa a demora necessarla, sahirá para os portos de Macáu 
Natal, Fortaleza, s. Luiz e Belém. ' 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 18 no Ca.ee do 
Porto do Rio de Janeiro pa.ra recolhimento de cargaa. 

NAVECAÇAO 
COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELEM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado no dí.i 2 de aJrost.o,1 sa­
hirâ no mesmo dia para Natal, Forta~za., Tutoya., Sã.o Luiz e Belém. 

PAQUETE .. SANTOS" - Esperado do sul no proximo dia 8 de 
agosto, sa.birá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no 
proximo dia. 9, sahirá no mesmo dia para. Recite, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - B. AYRES 
PAQUETE "BAEPRNDY" - Esperado do norte no proximo 

dia 13 de agosto sahindo após indispensavel demora pal't"a Recife. Ma­
ceió Bahia Vi~ioria Rio de Janeiro, Agra dos Reis, Santos, Para· 
nag~á São' Francisc~ Antonina Rio Grande Mont<evidéo e Buenos 
Ayres.' ' ' ' 

LINHA SA.'ITOS -- HAMBURGO 

Va.i,ora .. ....- em BeaU• 

(11.500 tons. de deslocamento) 

"RAUL SOARES" 

De Santos e escalas, é esperado no dia 30 de julho, e sahirá no 
mesmo dia, para Lisbôa, Leixões, Vigo, Bane, Anvers, Rott.erdam e 
Hamburgo. 

CARGUEIRO "TR>:S DE OUTUBRO" - Esperado do sul a 21 
de agosto, sahindo no mesmo dia para Natal, Macau, Areia Branca, 
Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya (Parnahyba). 

---::::---

.& compaollla. recebe ea.rpe para Banta.dm, na.-tlúa • lb• 
Di<JI eom &ransbordo em Belém e para Pelotu • Porto AI~ ecD 
&ransbordo no Rio de Janeiro. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Zata.dc da Ba.bla. -
Trateco Mutao, em B. 8alvaclor, com a Cla. de NaTepçic Ba.hla.na.. 

Ootroalm. accelta ca.rga1 para utaçõea da. l!Ade Mlneln •• 
,,_. oom baldeação em Anera. 4.,. Rela. 

ã redam.açl>es de faltaa e al'llrla.ll 116 oerAo UNl'1u IIIOI' Nnlple 
• dentro do prar.o de três dias após a descarp. 

Para demais Informações com o .. en-. 
B.&SILEU GOMES 

Escript-Orio: Praça Anthenor Navarro n.0 28 
zem: Praça 15 de Novembro. 

lbl.•e..- Tele,ra.pbloo: - N.&VJ:LLOYD 

Arma-

...... 1 - -rl)ltorl .. li - .&nnasem. U - J0.1.0 ......... 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES - -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita-sc cm penhor: - Joias, brilhantes, fazen­
das cm corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, , 

1
farinha de trigo, arame farpado, estivas cm geral, , 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal-

• cular, etc., moveis, apoiices fedcracs e mercado- 1 

rias em geral, tudo que represente valor. 1 
1 

SOUSA CAMPOS, 1 
grande importador e 

gens, cutelaria e mate- L I S B O A & C I A • , 
1 

MULTA DE 2:000$000 
ria) de construcção. 1 Demais informações com os agente, 1 A quem lnlrlngir o decreto n.• 36, do regulamento das casas de 

1 penhores. 
M. Pinheiro, 98. l l!::-=-=========================I 11 Quem fizer penhores c1andestinos, está suJe1to a dita muita. 

~===============~:=!) i .. ~ ............. í .......... -·-·······-•-•1111111C1.-.01A ............. . 
PIANOS - O professor Joaquim 

Clauctimo, pretendendo mudar-se pa. 1------------------------------------------------------
ra ouLro Estado, vende três (3) 
planos. sendo dois para estu.dos ~ 
um de cordas cruzadas, .som mavio 
60, teclado novo e que não teme o 
confronto com os de outroo fabTi· 
cantes, a tratar na rua S. Miguel. 
113. 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇÃO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DÔENÇAS DO ANUS E DO RETO 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga dos Santos 
Com 2Z annos de pratica dos HospJ .. 

taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

(Edificlo do "Jornal do Commercio") 
SALAS, 1-2-4 - TEL. 6-7.2·4 

BOBARIO das H '5 18 horu. 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçã<> 

~g 1:o~Ú~~~~';:: dem~ft:'htil~~ºt;, 
2 .000 formulas a.s mais modernas ao 
alcance de todos. Recebeu a. "Livraria 
fa1.u~~ ~~arão do Trlumpllo, 

SERVIÇp SEMANA!l DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE ~ CABEDELtO 

IANIIAS IE CIIEIELLO TOIAS AS TEIIÇIS.fEIHI 

V APORES ESPERADOS 

"ITABERÃ" 
Et..perado dos portos do sul no dia 6 df' ago.sto CTP.rça-feira1, oohirà 

no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victorla, Rio de Janetro, Santos, 

Paranaguá, Antonina, Florlanopolis, Imbituba, Rlo Grande, Pelot.as e Porto 

Alegre. 

PROXIMAS SABIDAS: 
"ITATINGA" - Terça-feira, 13 de agosto: 

"ITAGIBA" - Terça feira, 20 de agosto. 

AVISO 
Recebem .. • tambêm ea.rgas pa.ra Pecêdo, AracaJo, nneu, oampa1, 

Slo l'ranclsco e ttaJah7, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro. 
A Compatihla recebe CB.'11"" e encommeudall ai<! a Tespen da. labl*I 

409 eeu paquete•. 
Pede-se aos srs. ea.rregadores que provtclenelem para que M eu. •111 

PI estejam no costado doo navios no dia de suas chegadas. 
0a conslgnatarlos de cargas devem retlral-"8 do traplclle da. Compa. 

ollla. dentro do prazo de 3 cllall, apõe a. descarga findo o qual, !nol41rlo u 
ll1ellDU em a.rm&1ena.gem. 

Pusa.gens, encommendall e 't'aloree, at~ no -1pkrlo atl .. 
11 boru. na - da. l!Bhlda. doa paquetee. 

AJJ demais Informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
P&A(IA .&NTIIENOB NAVARRO, W.• 8 - PBONI 1134 ·::, 
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